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OBJETIVOS 

O curso tem como objetivo introduzir os alunos aos estudos das temáticas centrais do 
Brasil Monárquico e das principais discussões historiográficas que dizem respeito aos 
aspectos políticos, culturais, sociais e econômicos, além da história das ideias, que são 
considerados fundamentais para o período. A perspectiva de abordagem dos temas terá 
como fundamento a análise de questões historiográficas, teóricas e metodológicas 
capazes de capacitar e instrumentalizar os alunos tanto para a pesquisa quanto para a 
docência. O curso tem como objetivo analisar os processos históricos que marcaram a 
formação do Estado no Brasil e a consolidação de uma economia escravista nacional, no 
período que vai da Independência à República, fornecendo um quadro para análise do 
século XIX em relação aos seguintes temas: 1. Emergência das estruturas do Estado; 2. 
Desenvolvimento de uma elite escravista e liberal e suas tensões frente ao Estado; 3. 
Expansão, restrição e estrangulamento da economia escravista, enfocando as tensões 
decorrentes do fechamento do tráfico de escravos, da política emancipacionista e do 
movimento da abolição, entre outras questões. Por meio do delineamento dos contextos 
político, econômico e social do XIX, o curso busca elaborar uma releitura do período. 
Bem como uma releitura da história política, propondo novas abordagens sobre as 
instituições monárquicas e suas relações com os diversos setores sociais. O curso também 
procura contribuir para a formação de professores no Ensino Fundamental e Médio, por 
meio do aprimoramento de competências e habilidades relacionadas à expressão escrita 
em língua portuguesa (o que se dá com atividades específicas de interpretação e produção 
de textos), pela construção de procedimentos de análise documental, distinguindo as 
diferentes linguagens e suas implicações nos processos de interpretação dos dados que 
podem ser coletados, e com o tratamento substantivo das várias linguagens que 
constituem o documento histórico), bem como pelo engajamento dos alunos em múltiplas 
experiências pedagógicas (seminários, preparação de aulas, atividades extraclasses). 

 



PROGRAMA RESUMIDO  (EMENTA) 

 

Estudo dos aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais da História do Brasil, 
com ênfase no período monárquico, a partir da análise de temas e problemáticas que 
serão delimitadas nos programas específicos de cada docente, entre os quais: estrutura 
e políticas de Estado, atores políticos e movimentos sociais, relações e estruturas 
econômicas e sociais, produção e representações culturais, instituições e valores 
ideológicos. O estudo desenvolvido ao longo da disciplina poderá articular o estudo 
crítico de textos historiográficos à análise de documentos históricos, apontando para 
uma revisão bibliográfica e estimulando a pesquisa na graduação. 

 

AVALIAÇÃO  

 

1) SEMINÁRIOS E TRABALHO ESCRITO (total 5,0 pontos) 

1.1)  SEMINÁRIO 

Em grupos, os alunos deverão participar de dois seminários ao longo do semestre um 
como apresentadores, outro como debatedores.  

O grupo apresentador deverá produzir previamente um roteiro/sumário de apresentação 
com uma ou duas laudas.  Durante a explanação os alunos deverão dar conta do(s) texto(s) 
selecionado(s) para discussão contemplando: tese ou problema central; pergunta principal 
que o autor se dedica a responder; fontes utilizadas; resumo das principais ideias; 
conclusões do autor e debate historiográfico sobre a obra ou autor.  

Critério de avaliação para o grupo apresentador: 

Serão avaliados: o roteiro/sumário de apresentação, domínio do conteúdo, fluência na 
apresentação e domínio do tempo. As apresentações devem ter entre 40 e 50 minutos 
(valor 2,0 pontos). 

O grupo debatedor deverá complementar a fala que o antecedeu, promover o debate das 
principais ideias trazidas pelo grupo anterior e do(s) texto(s), também deverá trazer de 
antemão um roteiro/sumário de apresentação próprio e, principalmente, questões para o 
debate.  

Objetos de avaliação para o grupo debatedor: 

Serão avaliados: o roteiro/sumário de apresentação, domínio do conteúdo, fluência na 
apresentação, as questões apresentadas para o debate, capacidade de análise dos textos e  
da fala do outro grupo, além do  domínio do tempo. 

A intervenção inicial do grupo debatedor deve ter entre 15 e  20 minutos (valor 1,0 ponto). 

 



 1.2 ) TRABALHO ESCRITO 

O grupo apresentador deverá elaborar um trabalho sobre o tema escolhido,  buscando 
debate com a historiografia e com as questões propostas pelo grupo debatedor. O trabalho 
deve ter entre 8 e 12 páginas incluindo bibliografia e seguir as regras da ABNT. (valor 
2,0 pontos). 

 

2-) AVALIAÇÃO INDIVIDUAL E ESCRITA COM CONSULTA (os alunos poderão 
se valer dos textos apenas durante os primeiros 60 minutos da avaliação).  

( valor 5,0)  

 
RECUPERAÇÃO 

• Os alunos habilitados, em termos de frequência e nota para a recuperação, 
poderão realizar nova prova, para fins de recuperação.  

• - AVALIAÇÃO  contemplará todos os temas e textos.  

• - Não haverá prova “substitutiva” a não ser em casos de doença, devidamente 
comprovada. 

 

PROGRAMA 
 

UNIDADE I 
• FORMAÇÃO DO ESTADO NO BRASIL: DA VINDA DA CORTE À 

CONSOLIDAÇÃO DO SEGUNDO IMPÉRIO   

• Da vinda da Corte à abdicação de D. Pedro I (1808-1831)  

• A formação do Estado Nacional: a construção constitucional e a questão da 

codificação no Império 

• Revoltas e separatismo: tensões na formação da Nação  

• O pacto imperial  

UNIDADE II  
• IMPÉRIO E A QUESTÃO DA ESCRAVIDÃO 

• A economia escravista e o fim do tráfico negreiro 

• Vida urbana, escravidão e homens livres na sociedade escravocrata 
• Revoltas e movimentos sociais de abolição 

• O fim da escravidão 

UNIDADE III  
• A QUESTÃO DA IMIGRAÇÃO NO IMPÉRIO 



UNIDADE IV  
• DIFERENTES OLHARES SOBRE A NAÇÃO 

• Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro  

• Olhares estrangeiros sobre o Brasil do XIX 

• A Geração de 1870  

UNIDADE V  
• CRISE DO IMPÉRIO E PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA  

  
 

 PLANEJAMENTO DE AULAS 
 

UNIDADE I 

FORMAÇÃO DO ESTADO NO BRASIL: DA VINDA DA CORTE À 

CONSOLIDAÇÃO DO SEGUNDO IMPÉRIO 

 

AULA 1 

25 (NOTURNO) E 26 DE FEVEREIRO   

• Apresentação do programa da disciplina e do rol de atividades 

• Entre a pesquisa e o ensino do Brasil Império 

 

AULA 2 

11 E 12 DE MARÇO  

• DA VINDA DA CORTE À ABDICAÇÃO DE D. PEDRO I (1808-1831)  

 

Texto para debate:   

OLIVEIRA, Cecília Helena de Salles. Repercussões da revolução: delineamento do 

Império do Brasil (1808-1831). GRINBERG, Keila, SALLES, Ricardo. (org.). O Brasil 

Imperial, vol. I., 2 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. p. 15-54. 

 

 

AULA 3 

18 E 19 DE MARÇO 

• A FORMAÇÃO DO ESTADO NACIONAL: A CONSTRUÇÃO 

CONSTITUCIONAL E A QUESTÃO DA CODIFICAÇÃO NO 

IMPÉRIO.  

 



Texto para debate:   

DANTAS, Monica. Constituição, poderes e cidadania na formação do Estado-Nacional 

brasileiro. In: Instituto Prometheus (org). Fórum rumos da cidadania. São Paulo: 

Instituto Prometheus de Estudos Ambientais, Culturais e Políticos, 2010. p. 19-58.  

 

 

AULA 4 

25 E 26 DE MARÇO  

• REVOLTAS E SEPARATISMO: TENSÕES NA FORMAÇÃO DA 

NAÇÃO  

 

Texto para debate:   

BASILE, Marcello. O laboratório da Nação: a era Regencial (1831-1840). GRINBERG, 

Keila; SALLES, Ricardo (org.). O Brasil Imperial, vol. II., 4 ed. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2017. p. 53-119. 

 

 

AULA 5 

01 E 02 DE ABRIL  

• O PACTO IMPERIAL  

 

Texto para debate:   

DOLHNIKOFF, Miriam. O pacto imperial: origens do federalismo no Brasil. São Paulo: 

Globo, 2005. p. 11-100; 125-154; 285-301.   

 

 

UNIDADE II 

IMPÉRIO E A QUESTÃO DA ESCRAVIDÃO 

 

AULA 6 

08 E 09 DE ABRIL  

• A ECONOMIA ESCRAVISTA E O FIM DO TRÁFICO NEGREIRO 

 

 



 

Texto para debate:   

RODRIGUES, Jaime. O fim do tráfico transatlântico de Escravos para o Brasil: 

paradigmas em questão. GRINBERG, Keila. (org.). O Brasil Imperial, vol. II: 1831-

1870. 4 Ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2017. p. 297- 337. 

 

 

AULA 7 

22 E 23 DE ABRIL  

• VIDA URBANA, ESCRAVIDÃO E HOMENS LIVRES NA 

SOCIEDADE ESCRAVOCRATA 

 

Textos para debate:    

FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Homens livres na ordem escravocrata. 4 ed. São 

Paulo: Unesp, 1997. p. 9-64.  

  

DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e Poder em São Paulo no século XIX. 2 

ed. rev. São Paulo: Brasiliense, 1995, p. 19-67. 

 

 

AULA 8 

29 E 30 DE ABRIL  

• REVOLTAS E MOVIMENTOS SOCIAIS DE ABOLIÇÃO 

 

Textos para debate:   

DANTAS, Monica Duarte. Epílogo: homens livres pobres e libertos e o aprendizado da 

política no Império. In:_____ (org.), Revoltas, motins, revoluções. Homens livres 

pobres e libertos no Brasil do século XIX. São Paulo: Alameda, 2011, pp. 511-563. 

 

REIS, João José. Um califado baiano? Os malês e a rebelião. In: ____. Rebelião escrava 

no Brasil. A história do levante dos malês de 1835. São Paulo: Companhia das Letras, 

2003. p. 246-282.   

 

 



AULA 9  

06 E 07 DE MAIO  

• O FIM DA ESCRAVIDÃO  

 

Textos para debate:   

MACHADO, Maria Helena Pereira Toledo. "Teremos grandes desastres, se não houver 

providências enérgicas e imediatas": a rebeldia dos escravos e a abolição da escravidão.  

GRINBERG, Keila (org). O Brasil imperial, V. III: 1870 -1889.  2 ed. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2014. p. 367-399.  

 

CASTRO, Hebe M. Mattos de. Laços de família e direitos no final da escravidão. In: 

ALENCASTRO, Luís Felipe de. História da Vida Privada no Brasil. Império: a corte 

e a modernidade nacional. V. II, São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 337-385.  

 

 

UNIDADE III 

A QUESTÃO DA IMIGRAÇÃO NO IMPÉRIO 

 

AULA 10 

13 E 14 DE MAIO  

• IMIGRAÇÃO NO IMPÉRIO 

 

Textos para debate:   

KLUG, João. Imigração no Sul do Brasil. In: GRINBERG, Keila;  SALLES, Ricardo. O 

Brasil Imperial. V. III, 2 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. p. 199-232. 

 

ALENCASTRO, Luís Felipe de; RENAUX, Maria Luiza. Caras e modos dos migrantes 

e dos imigrantes. In: ALENCASTRO, Luís Felipe de. História da Vida Privada no 

Brasil. Império: a corte e a modernidade nacional. V. 2. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1997. p. 291-337. 

 

 

UNIDADE IV 

DIFERENTES OLHARES SOBRE A NAÇÃO 



 

AULA 11 

20 E 21 DE MAIO 

• O INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO – IHGB E OS 

HISTORIADORES DO XIX  

  

Textos para debate:   

GUIMARÃES, Manoel. “Nação e Civilização nos Trópicos: o Instituto Histórico 

Geográfico Brasileiro e o projeto de uma história nacional”. Estudos Históricos, 1, Rio 

de Janeiro, 1988. p. 5- 27. 

 

TURIN, Rodrigo. Uma nobre, difícil e útil empresa: o ethos do historiador oitocentista. 

História historiografia. V. 2 março 2009, p. 12-28. 

https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/4/4  

 

 

AULA 12 

27 E 28 DE MAIO  

• OLHARES ESTRANGEIROS SOBRE O BRASIL DO XIX 

 

Texto para debate:   

LISBOA, Karen Macknow. Olhares estrangeiros sobre o Brasil do século XIX.  In: 

MOTA, Carlos Guilherme (org.) . Viagem incompleta. A experiência brasileira. 

Formação: histórias. São Paulo: Editora Senac, 1999. p. 265-299.    

 

 

AULA 13 

03 E 04 DE JUNHO  

• A GERAÇÃO DE 1870  

 

Texto para debate:   

ALONSO, Ângela.”A sociedade imperial: valores, instituições e crise”. In: _____. Ideias 

em movimento: a Geração de 1870 na crise do Brasil-Império. São Paulo: Paz e Terra, 

2002. p. 51-96.  



 

UNIDADE V 

CRISE DO IMPÉRIO E PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 

 

AULA 14 

10 E 11 DE JUNHO  

• CRISE DO IMPÉRIO E PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA  

 

Texto para debate:   

SCHWARCZ, Lilia, Moritz. A monarquia vai cair / A república não pode mais esperar a 

morte do velho imperador. In: ______. As barbas do imperador. D. Pedro II, um 

monarca nos trópicos. 2 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 409-464. 

  

MATTOS, Ilmar. “Do Império à República”. Estudos Históricos, CPDOC-FGV, Rio de 

Janeiro, 2/4, 1989, 163-171. 

 

 

AULA 15 

17 E 18 DE JUNHO  

• AVALIAÇÃO INDIVIDUAL E ESCRITA COM CONSULTA (os alunos 

poderão se valer dos textos apenas durante os primeiros 60 minutos da 

avaliação).  

 

 

AULA 16 

24 E 25 DE JUNHO  

• Devolutiva das avaliações, fechamento do curso  
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